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ESPERANÇA 
Desce ao Céo, e "em, sempre que o pranto 
inunde corações, na lucta ingente; 
bem como a esbelta da manhã nascente, 
das trevas vem romper o negro manto. 

Desce do Céo, e vem trazer-me o encanto 
tio teu sOfriso ideal, beneficente; 
oh ! vem dizer-me qu'esse Deus demente 
a cada dôr tem um remedio santo! 

Doce Esperança, vem !...Comtigo, o mundo, 
embora seia ['m c/láos, um mar profundo, 
um val de pranto e dôr c desconforto, 

ｾ･ｭｰｲ･＠ terá, no meio dos horrores, 
risonho oasis de mimosas flores, 
um fanal, trma luz, um guia, um porto! 

• 

Delminda Silveira 

ZULEIMA 
(Conto de Zanessa) 

CAPITULO VI 

Amanhecera hum ido e Crio o dia ｾＸ＠ de Julho 
de 1917. Nuvens pesadas e escuras encobriam 
o bello azul do céo. Por vezes, uma chuvinba 
implicante alagava o asphalto da Rua Senador 
Vergueiro. ａｰ･ｳｾ＠ do mau tempo que fuia, via-
8e alli grande movimento, muitos alltos, muitas 
flores. Pouoo ､ｾｰｯｩｳＬ＠ o portão do palacete nO ... 
abria-se e dava pa98agelft a um rico ataúde. 
Era o caixão de ZuJeima, que, coberto de flores 
e de lagrimas, dolli Bahia! Pobre moça, tão jo­
veD, tão fpliz I ... ｎｾｯ＠ farla aiDda dois ann08 que 
daqueUe mesmo palacete eU. sabira lambem c0-
berta de Oores, mas cheia de vida ! ... 

Emquanto o ferelro de Zuleima partia para o 
cemiterio de S. João Baptista, em BotaIogo, "" 
navio estrangeiro singrava as aguas do oceano. 

A' tm'de! D. Guilbermiua lia, junto ao ｢･ｲｾＮｯ＠ da 
netinha aDormecida, a carta de Alberto, que já 
conbecem09. Pobre senhora! gros. as lagrimllll 
Ibe humedeeiam as face; o seu coraç:;o, afeito 
ao soUrimento, não tinha ainda se familiarí"afl. 
com o ultimo. 

Vamos ao encontro de Alberto, que lia­
queUe mesmo dia tomára passagem em di­
reci;ão ao Brasil. Vinba impaciente, cheio de ..... 
perantas, e, bem longe dos perigos a que estivera 
exposto, só pensava em abraçar a mulher e b<-i­
jar o filhinho. Ah ! que monótona se lhe afigt>­
rava a mm'cba do vapor 1 Doi d ia,; são p8!' a­
dos em completa calma; ao I reeiro dia, porém, 
se desencadeia um enorme tcmporal que dlffi­
culta a navegação. A marcha Coi-se tornan,lo 
lenta, e o vapor, quasi "em governo, era um jo­
guete das ondas .. _ Ttiste e man amente o dia 
desapparecia, e com elle o vislumbre de e"l"l­
rança que ainda restava no ｣ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ dos mais 
calmos 1 Era noite. A's 20 horas, a tempestatlf' 
tornou-se furiosa, e o panico a bordo era enorme; 
de repente ouviu-se um grande estampido: o na­
vio acabára de batel' numa mina e desapparecia 
por baixo de uma montanha d'agun, sem que 
ninguem tive se tempo de salvar-se I ... 

Algum tempo mais tarde, chegou ao oonheci­
mento de D. Guilbermina e.ta no\'a desgraça' 
Como coração dilacerado, porém resignnda, a POt 
bre senbora, martyr da dôr, olhava com indizivel 
ternura para n pequena ZuJeimn, que, inconsci­
ente da sua dupla orphandade, sorria-se do Qet­
ço e estendia-lho o' braciubos 1 D. Guilhermina, 
não podendo supportru '\ dôr e já suffocada pelOll 
soluços, cal' de jn lho., erl(Ue os olhos e ron-
templo uma rica r,em da Virgem das DAres 
que se achava • h .. pn' le com a seguinte 
inscriptão: 

- Não ha df'l 'I" r f mpare li minha! 
lIH 

A E'POC 
a Ｘｾｭ｡ｄ｡＠ '.l 
Felippe f, , 'I 6, 
15 de No ft !>ro. 

-'( li ｾｾｮ､｡＠ durma. toda 
1_ Âm.dt'U Bect.' 

n" ｣｡ＮｾＨ＠ _Greria.,'''' 
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ｐ｡ｾｭ･ｮｴｯ＠ adiantado 
etnobti" r 10 I Ｌｩｧｵｬ｜ｴｵ ｲ ｾ＠ ｵｮｬｬｬｬｬｾ＠
tera Ihr ItO a lima grtltuita. 

pu· 

A '1 sif[nalura annual para os assignan· 
Irs da cE'pocat custa 2 000. 

ｃｏｒｒｅＢｐｏｾｄｅｎｃｉａ＠

Ifadrt Albal/a ( 3nta )Iaria) eguiram cart a 
e p.lrle do jorna pedidos. Aguardo re.sposta• 

D Jnnha d ,lmorim ｾＨｃ｡ｭｰｯ＠ Alegre) ｒｾ｣･｢ｩ＠
&eu carldo e a imporlancia das 3. ｾｩｧｬｬ｡ｴｵｲ｡ｳＮ＠
Mui· obrig-aJa. 

D 1ar-dana B. Vartlla-(Cam po Bello) Re­
ｾｨｬＮ＠ , Ｂｾ･＠ o recibo. Agradecida. 

(aura Garcia (Itajahy) Não recebe ·te o meu 
IK' '21' Ｎ｜ｾ｡ｲ､ｯ＠ respostã. Z. A. 

ｾｏｍｉ＠ lOS DA ESPHINGE 
S EXTO TORN EIO CHARADIS TlCO 

ljantiro, Fevtrtiro e Marro) 
-!:!-,W) ﾰｙｾＨＧｏｐＬ｜＠ IH-; 

:; -I:-te animal é flur.,-:! 
:: -&ta - -nhora é Illlllh·\ IrnJii-:! 

Ar,!l!ntina 

A' I. A 
., - O I )00 e:-t ",I em (Iuhri" -:! 
4-F.-tc <:hroll'"lIctr.. da n'lno -;\ 
ｾＨｬｵ｡ｬ＠ I: o I um.1i '1\Il' ,"OITI' .. tm'l. .1 .. 

T I ulo 'J_:! 

-!; -t'J \PIf ｊＺｉｾｉＺＧ［ Ｎ ｜＠ 1) ,\'; 

oI EI- 1 fab'd, ,,,, I'IlIllen-11 1'1'('[' Ir "lo 
COIt trl;O - I 

:; - () Ih I o I; lIü "'"11 li ycntd:\,hr! -:! 

-!\J I' ;)OJ .\l'll '()P.\n .\S 

l!- Oude ('rc\'<., "la i fi<: "1II-truméU' 
to - J 

2 -(. I'n'('(>lto ('l)n,h:lIl111111 lTlnl 110-\- I 

Is. 

:11-;);;). '0 \"IS-.;I\L\ ' 

fi lo IlIlui, iltlm ,lil,tlIIlCllt,·, ｴｾｬＧＺｴ＠ lima 
fr J,I 

\ ｾ＠ Umh, r ..: Ilr,la ,I .. rrlo t, [> .• 
'lU. ,frudo -:!.I 

O ho ,1.\ (;1 1:1 ,llrl;;e· ... · li) Illr, 

HdoGa 

, 
I 

II 
d , 

?.:l r ｾ＠ f ＬｊＮ ｚ ｾ＠ r d:l. « ｬ＿ｾ＠ n na., ..Y"" ..... r. ., . , .\, I.!."o"r .. !f» U fT'I .. ｉ ＬｲｮＮＮＺｬＮ ｾ＠ ｨｾＧｌＵ Ｇ ｾｔＢＢｌａ＠

(Rtlarão d, donativos) 
L. R. C. (J ulio Castilho - R. G. do 

Sul) 
Quantia já publi cada 

omm8 até 21- III 

Voze benerola ' e confortaot 
.. ... bem como o upplclllcnto P., .\. e C. <, !li­

lorçat-lo jOl'll31zinho que conta bem alto o VI. 
lar ｾ＠ ｾ､ｬｬｬｬｬｴ｡､ｯ＠ espirito catholico _ das moça 
patrlclas.- ..... O que resta sera para a , P., 
A. o C. , destinado o pagm' a assignatura e I 
um, pequena oUerta quo faço, com \'otos de 
felicidade e progre_ ,). 

L. R. . (Julio de Castilhoa, Rio G. do Sul I 

..... Para hoje tenho uma noticiazinha agra­
davel: arranjei mais tres a signantes <Ia d>., • 
e C. , e as assignantes antigas querem conti· nuar. 

M. G. (Tubarão) 

..... Está b nita ｮｾｯｲ｡＠ a • P., A. e . Hei de 
fazer a propaganda possivcl, e regular quanto 
antes as c ntas. 

l:\. Y. (Alegrcte, R. G. do Sul) 

N. Sr. ab·'n,:ô·' li p luellO revista e lhe d" muitos ｮ ｾ ｳｩｧｮｮｮｴ･ｳＬ＠
C. S. T. (Linamento, R. G. d Sul.) 

I) ANCILLA DOM INI 

[lU pl'I'lrndrnlr "sui grllrl'is" 
I 

!E.llll 
1';"clill3 .\lmei-l3 era uma "/Ifa/ll turible, dc 17, 

｡ｮｉｬｏｾＮ＠

Ｂｾ Ｇ ｮ＠ g- .. rul ｏｾ＠ ;l Ｉｾ＠ .. H ｰｮｴｲｩｲｩｯｾ＠ :..;jo de exll'l! nl'l 
br;lllfturn p1.ra C 111 IH ｩｩｬｨｯｾ＠ e mui principalmen­
te ,'0111 ai ｦｩｬｨ｡ｾＮ＠
ｅＢｾｬｩｮ｡Ｌ＠ quc ｡ｬｩ￡ｾ＠ tinha ｢＼ｨｾ＠ Ijunhdade., a· 

ｰｭ｜Ｇ･ｩｴＢＬ ﾷ｡ ﾷｾｾ＠ ､･［ｾ［ｴ＠ fi "'Iuc,a dos I,nc< por,1 ser um verda'Jeiro diabrete. 
NaRrera clla nnm l u. tle Abril; tinha por is;o 

fi Ilc3cnvoltura de tlizer que ernm o." s pu· 
､ｲ ＬｬｦｬＺＺ ｲｯｾＭ［＠ H. ｌｉＩｾｲｯ＠ c ｾｴ｡Ｎ＠ l'l'ça Bem Preg-ndo. 

etlm tão auspiciosos patlrinhO<! a mcnina fel. rnpi los ｰｲｯｾｲＮ＠ . 30S nns tra'"c:;suras. 
Edtudou rom afinco a arte de remcdar C ｉｬ･ｾ ､ｮ＠

e.peciali,larJe attingiu 'Iuasi á perfciç:io. 03 paes 
de EvclinR achavam-lhe immcnsn ｾｲＳＨＺ｡ Ｌ＠ co m­
<lu I1to ás \'ezes as brillradciro.i da moçn ultra­P'b 1 em o ｬｩｬｬｬｩｴｦＧｾ＠ fio ｡､ｬｬｬｩｳｾｩ｜ＧＨＧＱＮ＠

ｊｯｾｲ｡＠ o d!'. _\Imeida advogado de l1omeada, J1unto rieo, o, influpnte na politica
J 

com a la­
mllia fre'luellta\'a 1\ nlta .0cicJ(lrJo !Iuminellse. 

])11"1111 cllc, lambem em seu rico palacetc f '. 
ｴＳｾ＠ muito ｣ｯｮ｣ｯｲｲｩ､ｮｾＮ＠

EvcJin!l plll/lH'O o 'i "I' ne"Hes ｾｮｲＺ￭ｬｬＮ［＠ qUAndo 
ulHa ou outra s"nhora de cdade bontlo'tompn t 
avi ";1\'.\ qUfl er.lIn I)()r vez"', pc"ndas n.'i ｰ･ｾＺｬ Ｇ＠
qtH) :.l ｭ･ｬｬ￭ｬｬｾ＠ pr\::';';3\' 1, fliz;a o pap; 
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-Ora, minha ___ I li 
"ida para o que' lii'i0 • .,...., 
Evelina ria e ta dlYIna-

E o moça divertl_ •• 
,\q pesaoaa mala ｡ｾｰ､＠ •• to.... dalZEdo 

de Ir o .casa dos Almmdu; IlpmM vlatImM da 
ｭｯｾ｡＠ nao compareciam mala, nem a _vi_ 

E' que ás vez. eram realmente fortea u mal 
dades da menina! -

Havia um frequentador aaslduo de _ ,a­
ｲＮａｬｾｳＬ＠ ｨｯｾ･ｭ＠ da roçai !.Iue, apesar de occupar po­
Blsao ｾ｡ｨ･ｮｴ･＠ no ｰｯＡＧｾｬ｣｡Ｌ＠ conll8rvava certos ha­
bltos sllnples e pnnlltlvos do interior. Entre ou­
tros: todus M vezes que se retirava rio festa 
antes de envergar o sobretudo, pedia licença iÍ 
dona da casa para levar nos bolsos uns doci-
11hos e balas para as crianças. Uma vez Evelina 
o acompanhou ao burret e com graça felina 
a escolhendo os mais appetitosos bombons: ' 

- qlhe, doutor, leve estes marrO/lS glacls para 
JuqUlnha, e maIS estes chocolates' LUlsita ha de 
apreciar estas balas... ' 

L isonjeado, o poli ti co escancarava o maior 
dos bolsos do sobretudo, emquanto a menina 
11elle ia mettendo com seus dedinhos roseos um 
"um, 03 docinh s que prec nizava. De ｲ･ｰｾｮｴ･＠
n,!mo ｶｯｬｾ｡＠ agi! de mãos, agarrou uma compo: 
t ｵＧｾ＠ de do e em calda, c, antes que o pobre ro­
ceiro p11desse acautela,r-sc, virou-a toda na pro­
funda alglbtlra do carinhoso paptl, Foi uma inun· 
daç'io de calda ! Evelino teve aindo o coragem 
de explicar: 

- Isto é para o Manduca, que ti louc por 
pere/l:0s em compota! 

O politico, pallido com a affronta, sem dizer 
113Ia\'I'3, nbandonou o meloso sobretudo el1\ qual ­
quer mo\'el e retirou-se em casaca para nunca 
ｊｮ｡ｩｾ＠ \'olt,r, 
ｾ＠ ____ ｾ＠ .J.. __ ' 

JO)FRtI PEDRO SINZ!2 

Aneilla ])omini 
(D. lIild :L Leite Guimal'ã(ls) 

E a e-'J l'p,;peito, d ' ;cj,uia pedir,lhe 
ｾ ｉｧ ｵｭ＠ I" C"[lIIC,\Çiic,; , mcln,;'1 vae ｵｭｾ＠

IIp reciação (lo [lJ'l mei 1'0 I'Om,lilClJ 'Lue I i, 
1\ \'{' r Ú I., ';nll 'Jl'I'", e peço·lho pal'a mu 
Ｌ ｲ ｬＷＮｾｲ＠ SI 1I ".;cj,1 IL u, ＬｾＮｩ Ｇ ｜＠ Q"\ apreciação 
f 1t'\ em lU )UI" [lllla\' 1'1\ , tIl:\I., rapida tl 

COlll'1 I, 'l"'le ." cmfllll, o; d\lÍeltos c ,enõe 
q lle 1I ,Ihl 1I0t'I, 
ｅ Ｇ ｮｾｮＧｯＬ＠ L' ,Ii"so e,tou e,'rta, não uppal'e ' 

c I' 11(' nwdl\ al:':llm n "J trillmlho, ucm 
c >111 o llll'U nome, 110m COIll o l'scullouyroo, 

SOllU '-I "i minha (ll'lma qlHl UlO encer­
ｉ ｬ ｾｕ ･ ｬ＠ ,Ie tonur OS';:'I peq UCIlI part' em 
H'ó U t l'tlh dho ele <'''liminar li"I'Os; foi eIJI\ 
qu"n rct'ebl'll I" ,'olnmcs que o , r. me 
t, 11 "e, Ile 1110JO '[110 nem :\ ,il/c, D, ,Ic"o 
I, "", l' ' I,tl\' nc--" tl"lu,lIho, li,. dia,s,I ,'n­
d , 'I Dôr S upr(ma ua, Vozes, 9«,;'1 [ll·lm.1 
I" Z·'" li !':tllt Isl"\' d,) modo t li 1I tLutOl'l1 
qu,' IIIUlto me cu,tou ＢｏｬｬｾｏｬＧ｜ﾷＬｬｬＧ＠ o 'C\'IO 
TI ", ',-=lrIO 1'"1':1 l1:io:n trahir, 

('crto I: 'l ue e-ta :\ mil ｬ･ｾｬｬＧｨ＠ lIa 1'0' li­
ti, ll', QIll'1'1:1 ('li" '1\10 \'u lhe I'crguut,I:;.'1l 

" 1111&., tal,., 
alá oatrCII todoI OI. filb-,. 
por ceno de algUIIIIl que coDh .. 
perto a d6r. 

Felizmente para o BnOllymato d6 
Domini estava ena de ralto IIK'ODclidcti 
uma revi"ta. 

Peço·lhe accoit.llr O!! DOtl'IO!! maia ｲ｡ｊｬｬｬｬｉￍﾷ ｾ＠
tosO!! cumprimento!!, 

ffildtz 

SemnUlIS depoi vciu c.ln carta, dotada 
de l! de Abril de IIH'í : 

. ... luclu..a Ih, cnvlo uma 'pc'Luena OffCT­

ta pnl'tI a BOa Impreu 'u, ela C[ulll o sr. 
furá o obsoq uio de nãO mo IDtlndflr recI­
bo, uem é uece <arlo quo cou"te, 

Junto e:;sas tll'llS de Ancilla Domini 
t1'(\\)nll1o il'te feito ás furt.aclelas. Xão ｰｵｾ＠
reler. A, D, tem·se Visto tOlltl1 êom a cu­
:iosidado ,da ｾｲｩｵｾ｡Ｌ＠ como ｮｬｩ￺ｾ＠ o SI', pt>de 
Julgar. DIZ ]; ... q ua não lia do ｾｯ｣･ｧＡｬｲ＠ até 
quo d euura quem é entl, e mo,trn,'l(l um 
tauto admirada por não ter eu a mesma 
ouriosidnde, ImagiDf o 81'. quo idéa tevI! 
E ... a eu, pnra não levnutar suspeitas, tive 
q ua ｯｯｮｾ･ｵｴｬ ｲ＠ e Ilté CJ ue ('ollllOOrar, ('orno 
o exigi u r 'oI vcu elll\ c;;crev"r 110 Sr. ｾＰＸＭ
res d' Azevedo, 'lue não conhece, a fim do! 
ｬｨｾ＠ pedira tl'niçiio de um segredo que, 
pero, cl\ Il'io smba. 'i1iio po"o compreheu­
der t:lO! \ oUl'losidade, 

ｲ ｾ＠ 'o llcceltar nn'S!\.' eordi,le, ,,\11<1 lI," 

Hilda Leite Guimarães 

.\ ClIl't" de ti. 1\'. 1.J. complet.. fi ,Ie 
elo mp-mo 'lIlUO: 
... 0 fun "l'lOcl("ll ,Ie;ta. <,omm unH1Ir­

lhe o que ora. ｾｕｃｃＮａｴ＠ ｬｾｵ＠ I\. Utlltl am ｉｾｮ＠ Illd.lh '. 

(lon3o o tlUOUI'm.lto lio A , D, ,'Ill ,él'lI\:l pt!­
ｲｊｾｯＧＮ＠ Peço-lhe ｎｈＧﾷ｜ｬＧＨＬﾷ｣ｬｦｬｬｮｈｾｬ｜ｬｴﾷ＠ IItll'\dlr 

'Lue i 'so I('ontl'<;i\, SI lhe fôl' pll- ;",,1. 
Es"a seuhom, ClllllllHla de llllllha [,,,IeCI­

da irmii, a, 'Im como ｬ ｾ＠ .. "niio q ucr Ile''Illen­
tir a fama de C'l1'lo<a ele q ue ｾｯｮｬｭ＠ toda. 
as [ilh -; cIo Eva, Tendo 011,1 ido tl typog'l','­
phit\ dI!' Vozes I'ompmr Ulll VOlUIlHI dol 
Quadros, perguntou" um ｾｲ Ｎ＠ 'lU": lá l"'Ul' 
Vtl quem cm a uutoru clclles, \1 lá di: .. cram 
q Ull cert\'z:J. Il\r;ol ntt\ não h 'IVill, mas !.r 

qUi1'1 c'rtosertl llil,lt\L.l1. Ｈｮｯｦｦｩｾ･＠ t!Ohre­
nome to,lo), 

\ ... VI)IO (ltll'll \' \..·,a l', rimlo muito, relatou­
me C"l\ uovlcllld,', POI' illnudlta felkidad 
::;10 II U 01111 ,'roc1lto, rerta de que, si t'0hIl0 
cu Ancilla Domini, cU.! o to<lt\ a mmha 
fllffilhu o hl\vl!lm clq >'lIUer, 

01'11, como i: .. o di 'Hel'llOl ,\ ,\ ... quo nilo 
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acreditou, dirll.o tambem a todos que tiverem 
a má lembrança d pergunblr • 'ilo lhe ser., 

lVel H,mjar um meio de pedir I\hi se­
gredo,. DI, corntudo, dnr ccrtcU\ li tjuem 
apenll8 tem quasi c rt m? 

Par , , t!1hu, muita : igencia minha 
pet.lir ntA r rv, é q u pr I,.;() de IlOm­
br,\ par.\ 'crc\'cr e é ·\1 o meu terror da 
publiclJ d que,,;o com o medo d Un,,' me 
torna dlfficil tln,\lqu r composi,1io. 

P<>r m!ll' imp s 1 que" queira ｾ･ｲＬ＠
involnn riam 'nte tráea penna 06 mais in­
timos scntim ntos, e conf -o '1 no não te· 
nho nor bem b 'tante para atirnr, de vL Ira 
erguid ,ao publico, pare 11u:3 d COrfil,'r.o e 
d' alma, 

.... IOSLtIUiz r qú no Rioeu <,ontinu(' a 
I\U 'illal·o na ｲ･ｶｩｾｯ＠ d lino<, e:;trw 'mpre 
1\' u dbloOr o meu ｴｾｭｰｯ＠ e a boa 't.ll1tadt'. 

I 'pndo-!h felizc., pll.8cho, , pe(,'o-lho 
li( t..r 'meu sentimeuto ' de r peito e 
,('ner (,'uo, 

Hilda Leite Ouimarães 

R pondendo uma o rvaçiio minha 
m rl'l ""o ＺｾＧ＠ apreciações do livros pum a 

obra A.ravés dos ROflUlnus, rliz, em curta 
de ti. I\'. 14: 

Reconhet;o dif[i<,uldade em dizer posJti­
\" mente 'I ha num livro Igo de mal, por 
I nho eVitadO o escolho citando na 
duvida o tlue me par ce pcrigo:,o ou noci· 
vo. Procurarei, no entanto, scr mais ex­
lli ita tl'ora em diant.e, 

() de J. Diniz, conheço- ambos por 
t 1- lido ha mUItos, múit ' anno;, .• \. Mor· 
gadinlza t'm 0.' inconveDlentt:.> q ne o sr. 
,iJz, q u nto Pupilas parece-me que não; 
u entanto, e mo os li ao l:! ou 13 annos, 
I r 01-0., agora de no\'o. 

Outra mlUha antiga conhecida I! a His­
torio dI' Carlos Magno, Xão ei SI nC:lta 

ma eclição, ,ei que, ant de conhecer 
eU letra, um de meu ' irmão.; lia·me, em 
"ro", alta, com todo o enth u 'iasmo, >lq uellas 
heroICII: façanhll.8 e, muitas vez , ,citor e 
auditorlO, que era aliá! cu " choravama:, 
copi ml:nte apczar dos remoq u dre Ir· 
mãos mai ,I' hos. 

gradeço-Ihe cordi&imente o inter 
por minha ude. OJfflcllmentc me scparei 
d cara amigl\ febre, a m i fiel e constan­
te <ir. que tenho; demai" gora pouco im­
porta. Lmquanto a mlOha mãe viv:a, eu 
Íl\71a m:" ou menO" quc..tão ele tor mais 
ｲｯｾｵｳＺ･ｺＬ＠ porquo eUa precisav , Ie mim, 
h Je me é totalm 'nU ind i ffer lte. Com 
r peito e veDer ção, 

H. L. OUl "arães 

ｾ＠ car , de .j. VI. 1 'I procu-

ra dllfazer a impnBlo de d.1lQii1l 

propria ude: 
c Retipei tOAAS 88 udllÇOOs: 
Recebi os diven;os volumC:l "serem 

minados o mais o Colla, perdido_ AeOlltl 
agradecid mais nlgun' e. t'mplaree 
do outro. Jiio ｰｲ･｣ｩｾｯＬ＠ porém, que o 
mo mnnd muit()o;, Ba.-tam ｜ＱＱＱｾ＠ dois de 
da, C[ uan.lo VJrrem novos livros para 
apre('mçúo. Ess ultimo volume da BiblitJ. 
tlzeca Universal, por cauSá d,\ PagÍM I,.. 
lima, não o po, so dar a 101' ｬ｜Ｐｾ＠ intinuJs: 
logo m" haviam de conhecer, tanto ｾ＠
que algumas p '0'\8 j,\ andllm nu pi ta de 
A. D. Senti não poder as..istir 1\ SUI\ con­
ferencill de :! d te. 

Fccha-oc aqui a porta ￡ｾ＠ !l ,la uoite; eu 
poden,l, no entau to, tcr ido pernOitar na 
Tljuca, ｾｭ＠ 0<1&.'1 de mlllha IrmllU, eID cuja 
companhia iria, mas-conto-lhe isto a fim 
de me !JYTru' da fama que vou adq ulriudo 
de d cuidada com a saude - abstive-me 
porque tenho tido ultím'lmente boa reeru­
desceucia da fubro e acham que não é pru­
d(;nte afrontur 1\ noite temperatura mais 
fresca emquanto eu I;Stiver, im ardente, 

Jão pode, no entanto, 1\ leitura preju­
dicar-me a saude, como o 'r. receia; nun­
ca m'll prolllbiram os medicas nem quando 
andava eu condemnadu a mil CUidados. Já 
me ro muito conhecidos e,;ses vllc-vons e­
coisa curiosa-parece que a temperatura da 
alm:' ('aminhn a par rom a fpbrp e a dor 
leve 4uo à acompanha qUl\S1 sempre: aug­
mentam estas - cretiCCm-me a IIlel,rria e a 
esperança do obter a graça que vejo nin­
､ｾ＠ tilo longo de realizada. .. . 

Um C"criptor nortista que se a."8lgnava 
-Damasceno. julgou \ êr em Ancilla Do­
mini, um padre ou até... um membro do 
Episcopado Brasileiro. . Peço-Iho a fineza 
-assim me croveu-de fll7.ér cheO'ar 110 

emeri.t(, escl'iptor Ancilla Domini Ｈｰｾｩｳ＠ pa­
ra mim 01le é tão mulher como eu sou, 
e adc..'1nto-mc, tenho·a de batina ou habi­
to; e póde ser até de mitra) meus respeitos 
e admiração, pois mUlto lhe devo. De todos 
os seus trabalhos enCllnta-me princi palmen­
te o O ｒ･ｳｧ｡ｾ･＠ de um Pae, depoiS UflUl 
coruspondmcla franqueada ao publico._ A 
pr'lpO, lto. o ｰｳ･ｵ､ｯｮｾ Ｇ ｭｯ＠ do autor de que 
falo, tom dado que fazer taml.Jem muita 
gente por a.qui .• 

ＭＭＭＭｾｾｾｾＭＭＭＭ

A E'POCA encontra-se á venda du­
rante toda a semana na Cüsa ao sr_ 
Amadeu Beck, á rua felippe Schmidt 
5, e na casa .Orecia., á praça 15 de 
Novembro. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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